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catástrofe.”









homens. O autor acredita que “Sendo este trabalho 

quantidade e em qualidade.” (LOCKE, 



trabalho empregado, principalmente quando se considera o valor de uma terra “baldia” ao lado 

a partir de um debate com o livro “ ” 



“sendo este trabalho uma propriedade inquestionável do 

pelo menos quando o que resta é suficiente aos outros, em quantidade e em qualidade.” 



“isto é meu” desde que, com isso, não houvesse desperdício e “quando o que 

aos outros, em quantidade e em qualidade.” Essa concepção de propriedade defendida por 



“a liber

consentimento na comunidade civil”



guerra entre um “ ”, isto é, não pode e não deve ser 

“

direito comum dos outros homens.” (LOCKE,



“Deus e sua razão ordenaram

o.”

Para Locke, “a

” (LOCKE, 



oado que pareça o mundo.” (LOCKE, 2001, p. 103)



Devonshire, onde são bem cultivadas?” (LOCKE, 





“liberalismo”, e sim “liberdade natural”. As noções ligadas à liberdade natural estão, portanto, 

“Todas as ideias de Locke constituem assim uma posição filosófica que 

natureza. O “liberalismo” é o movimento contrário ao absolutismo exatamente 

– –

de lutar contra essa figura.” 





prossegue ele, “todo homem tem uma propriedade em sua própria pessoa. A esta 

utor considera que o “liberalismo” se posiciona como um movimento contrário ao 

a figura do povo. “Sua 



Estado.” (SOUSA, p. 28)

aplicar a “obra de suas mãos” e assim se beneficiar com algo retirado do mundo. Dessa forma, 

natureza “pura”, mas um exercício do indivíduo para a manutenção de sua própria vida. Dessa 

) considera o trabalho como uma forma de aproximar a “natureza” 



patriarca. Isso ocorre pois o poder do patriarca é limitado quando “

” (LOCKE, 2001, p. 132). Assim, com base em um modelo familiar 

execução dos julgamentos da comunidade civil” (LOCKE,



comunidade necessite se mover em apenas uma direção, “isso é pouco compatível com o 

princípio do consentimento se a minoria for na verdade simplesmente neutralizada pela ‘força 

maior’ da maioria”. (2001, p



“consentimento” dado por um homem adulto não necessariamente é um consentimento 

normas, ou simplesmente “declara por fim que um homem dá consentimento tácito a um 

governo simplesmente estando dentro dos limites de seu território” (GOUGH, 2001, p. 26)

livro “ ” Chomsky ressalta o fato de que apesar do debate 



suas necessidades. Contudo, aqueles que se denominavam “homens responsáveis” se 

mas delimitados por certas barreiras, e de forma que “povo” não se referisse à grande parte 

se o conceito de “consentimento dos governados”. 

mecanismos dos quais a opinião liberal chama de “produção do consentimento.”

ideia de “consentimento dos governados”. Esse conceito pode sugerir dois aspectos distintos: 

acordo com o autor, o processo da construção do consentimento funciona de forma que “a 

liderança pode ‘arregimentar a opinião pública exatamente da mesma forma como um exército 

arregimenta seus soldados’.” (CHOMSKY, 2002, p.29)



Na introdução de “ ”

livro “ ” 



“

das pessoas.” 

de “área de testes” para o desenvolvimento industrial baseado no capitalismo intensivo.

“acreditavam sinceramente” que o povo brasileiro também se beneficiaria. Não 
é necessário explicar como foi que se beneficiaram ao tornar o Brasil “a menina 

onal de negócios na América Latina” sob o 
–

autodenominava como “liberal”, porém seus seguidores se identificavam como 

“conservadores”, “economistas clássicos” ou ainda como “defensores do livre mercado”. No 

“neoliberalismo”, “livre comércio” ou simplesmente como “globalização”. Contudo, dentro de 



“mito” do livre mercado natural, pois considera que diferente do que é propagado, os





“liberalismo” determinasse um movimento contrário ao absolutismo, que garantisse a liberdade 



“neoliberalismo’, acreditam que a única função do Estado é se preocupar com a proteç





ó


